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    Este livro é dedicado a todos aqueles que desejam, com todo o coração, estar perto de um amigo e que permanecem firmes em suas lutas, sem jamais desistir mesmo quando estão sozinhos. Vocês são uma inspiração para mim e para o mundo.




    ...


  




  

    CAPÍTULO UM




    Antigas Lendas Não São Agora Como Antes Havia




    Sebastian Reinhard tinha um nome sofisticado demais para alguém que era, na realidade, muito pobre. Nem todos os seus vizinhos conheciam o seu nome e, provavelmente, não o viriam a conhecer.




    Inquieto, o menino corria desgovernadamente pelas ruas da Vila de Calizan, passava por cima dos pequenos cercados de porcos sem se importar com a lama que sujava as suas botas. Ele tinha muita pressa. Sebastian queria chegar rápido nas colinas, precisava desesperadamente encontrar algo importante que havia perdido e, por ser um rapaz muito teimoso, aquela manhã se dedicaria a encontrar o objeto de qualquer maneira. Enquanto corria, observava o preparo das rotinas diárias de seus vizinhos, as pessoas que viviam em Calizan não simpatizavam com Sebastian e, por onde ele passava, conseguia ouvir comentários maldosos a seu respeito. Num grupo de idosos, havia um senhor em pé, ao lado de uma senhora, e um outro senhor que estava sentado em um pequeno banco fumando um cachimbo. Sebastian desacelerou o passo e ouviu:




    - Alguém deveria dar um jeito nesse menino! - exclamou o senhor que fumava.




    - Ele carrega o mal dentro dele - afirmou a senhora, em seguida.




    - No meu tempo já teríamos enforcado ele - disse o senhor que estava em pé.




    - É um herege! - exclamou a senhora novamente.




    Sebastian abriu um sorriso e desviou o olhar, mostrou não se importar em ouvir tais coisas, em ser tratado com provocação e acusação por parte daquelas pessoas. Ele sentia os olhares frios de todos naquela pequena vila, até mesmo de algumas crianças menores. Não recebia sequer um simples “bom dia” de qualquer um deles.




    Ainda sem ter se alimentado naquela manhã, voltou a correr tão rápido quanto antes.




    Em decorrência desse constante incômodo que Sebastian causava nas pessoas, ele não gostava de ser visto ou ter a sua presença notada, algo que era difícil considerando que ele era um menino “exótico”. Sua ideia era sempre a mesma: passar correndo por todos os lugares e não apenas quando estava com pressa, como naquele dia.




    Todas as manhãs, antes de ir para o trabalho, Sebastian tentava comprar maçãs de um feirante chamado Tobias Elliot, um homem de baixa estatura, calvo e considerado muito gentil por todos da vila. Porém, para Sebastian, ele não vendia nenhuma maçã e não importava quantas vezes o menino insistisse. Naquela manhã, não seria diferente e Sebastian, mas uma vez, se encontrava parado em frente as maçãs, pronto para insistir.




    - Se não puder comprar, não permaneça aí, está espantando meus fregueses! - ordenou Tobias abruptamente.




    - Posso pagar e eu sempre lhe digo isso - retrucou Sebastian.




    - Sim e estou cansado de repetir sempre a mesma coisa. Não quero o seu dinheiro amaldiçoado!




    - Meu dinheiro não é amaldiçoado, senhor! Eu trabalhei por ele.




    - Bem, parece que você trabalha em vão.




    - São apenas maçãs!




    - Mas você não é apenas um menino, não é Sebastian?




    O menino fitou as maçãs por um momento, depois voltou novamente seu olhar para o senhor Elliot, que o ignorava e oferecia suas maçãs a uma senhora.




    - Deixe-me adivinhar, o senhor não vai me vender nenhuma maçã hoje?




    - Não! E que bom que adivinhou!




    - Por que eu não estou surpreso com isso?




    - Faça um favor a si mesmo, menino. Não volte aqui amanhã.




    - Eu tinha me esquecido que o senhor tinha essa esperança.




    - Peço por isso em minhas orações, todas as noites.




    - Então sou eu quem devo orar pelo senhor, Senhor Elliot.




    - Você, orar por mim? Menino, vá embora! Eu não quero mais que você volte aqui.




    - Eu irei voltar sim! O senhor pode me esperar!




    Quando Sebastian estava se afastando, chocou-se acidentalmente com um garotinho que estava correndo. O menino deixou seu brinquedo cair e no mesmo instante, Sebastian se agachou para apanhar o brinquedo do chão. Assim que ele estendeu a mão para entregar o brinquedo de volta, a mãe da criança surgiu, de repente, com fúria. Segurando o filho pelo braço, ela o levou para longe.




    - Nunca mais chegue perto dele! Entendeu? – gritou a mulher para Sebastian.




    Ele permaneceu ali por alguns instantes, observando aquele menino sendo levado pela mãe, em seguida guardou o brinquedo no bolso direito da calça. Ouviu, distintamente, o som de uma locomotiva a vapor passando sobre os trilhos, embora a ferrovia ficasse distante dali. Viu uma figura enigmática atravessar a rua, ninguém sabia se era homem ou mulher, pois escondia seu rosto sob um manto cor de bronze e o restante do seu corpo estava sempre bem coberto. Era uma figura conhecida, porém raramente era vista andando pela manhã. A pessoa sentou-se no chão e descansou um dos braços ao lado de um balde e permaneceu em silêncio, como de hábito. Sebastian o observava quando percebeu que era observado por padre Elmer, parado em frente à igreja. Seus olhos azuis brilhantes o fitavam, o padre tinha uma expressão séria e julgadora para Sebastian. Era como se ele estivesse tentando entender o amor de Deus por tal peculiaridade, ou era dessa forma que Sebastian interpretava aquele olhar.




    - Não julguem apenas pela aparência, mas façam julgamentos justos - falou Sebastian em voz alta. Não é isso que a bíblia diz, padre?




    - É isso, menino Reinhard - o padre respondeu.




    - É certo ir contra este dito?




    - De maneira alguma, não é.




    - Então, por que as pessoas fazem isso comigo? O que eu fiz para me julgarem tão mal?




    - Ninguém o está julgando agora.




    - Pelo contrário, padre. Todos estão. Me julgam a cada hora do dia em que podem.




    - Se está dizendo isso pelo senhor Elliot, eu sugiro que...




    - Não, padre. Não apenas por ele. Eu não matei e não roubei ninguém, mas mesmo assim, minha presença os importuna!




    - Importuna quem, Sebastian? Tenha mais cuidado com suas palavras ou poderá começar alguma coisa.




    - Às vezes, padre, eu gostaria que começasse logo.




    - O insensato revela de imediato o seu aborrecimento, mas o homem prudente ignora o insulto. Melhor continuar seu caminho, você tem que garantir o seu pão, não tem?




    Sebastian engoliu em seco, percebeu que algumas pessoas haviam parado para ouvir o que ele estava dizendo e pareciam ansiosos para começar, de fato, alguma coisa.




    - Olá, senhoras! - Cumprimentou olhando em volta- Bom dia, senhores!




    Seguindo o conselho do padre, Sebastian voltou-se para a rua e continuou seu caminho até as colinas. Elmer permaneceu no mesmo lugar, observando Sebastian com um olhar diferente como se ele suspeitasse de algo.




    Além de irritante, muitas vezes Sebastian se pegava sem saber como reagir diante de certas situações, pois temia a todo instante ser mal interpretado e pôr sua vida em risco, que ele sabia que para aquelas pessoas sua vida não tinha valor algum. Ele se lembrava de uma madrugada, poucos meses depois da morte de seu pai, um protestante, em que católicos haviam tentado queimar sua casa. Ele se questionava se aquele seria o único. O menino não se lembrava de ter conseguido impedir que as chamas se alastrassem, em algum momento ele havia perdido a consciência. O fato é que as chamas se apagaram e, em vez de um milagre, todos presumiram se tratar de uma obra vinda do maligno. Sua reputação de alguém envolvido com forças ocultas começava ali.




    Sebastian sentia o peso de uma culpa que não era sua, era inocente, mas todos estavam contra ele. Nunca se posicionou como culpado e ignorava os olhares maldosos do povo de Calizan, mas havia uma pessoa a quem Sebastian temia senhora, Martha, a mulher do padeiro. Ela estava sempre irritada e prestava muita atenção a cada passo que Sebastian dava. Ela lhe dizia para comprar os pães e jamais pedir ao seu marido, o que Sebastian também nunca o fez. A mulher estava sempre em busca das últimas que aconteciam e, principalmente se fosse sobre Sebastian, seu interesse era maior.




    A senhora Martha passava bastante tempo na padaria, não para ajudar seu medroso marido com as vendas dos pães, mas para acabar com a fome de desgosto dela. Seu marido era seu completo oposto, um homem gentil e caridoso, que gostava de dar alguns pães para crianças famintas, o que ele sempre fazia quando a senhora Martha não estava por perto. Ele também achava que Sebastian era um menino diferente, porém nunca fora rude com ele.




    Naquele dia, a senhora Martha viu Sebastian passando correndo pela rua e o parou, afastou uma mecha do seu cabelo loiro que cobria seus olhos castanhos e quis saber para onde ele ia com tanta pressa. Sebastian, lá no fundo de sua alma, não queria de modo algum dar satisfações, porém não teve coragem de ignorá-la e respondeu gaguejando:




    - Eu... eu tenho que... fazer uma coisa, mas volto logo! - E deu as costas para a senhora Martha antes que ela lhe perguntasse mais alguma coisa.




    - Vai se atrasar para o trabalho! - ela berrou.




    - Não é problema seu! - disse Sebastian, em pensamento, enquanto corria.




    - Esse menino está cada dia mais malcriado! – resmungou a senhora.




    ...




    Longe dali uma luxuosa carruagem preta, com detalhes em arabescos dourados e espelhados, cercados por desenhos em arcos, parava em frente da enorme e bonita mansão da Condessa de Calizan. Da carruagem desceu um homem, de cabelos castanhos, vestido de forma muito elegante, com um andar firme que seguiu em direção à porta. Suas vestimentas eram compostas por uma sobrecasaca aberta azul escuro, com correntes em prata nas costas, um colete na cor de prata, uma cartola azul escuro com os mesmos detalhes, luvas também azuis e uma bengala prateada que continha no topo a imagem do busto ornamentado em prata do filósofo grego Heráclito de Éfeso. O homem tocou a campainha e aguardou por alguns segundos, até que a porta foi aberta por um mordomo, que o cumprimentou gentilmente.




    - Guten tag!




    O homem adentrou, passando pelo mordomo sem retribuir o “bom dia”.




    - Espere, senhor! Qual o seu nome? Por favor, o senhor não pode entrar! - O mordomo pedia em vão, tentou segui-lo para o impedir de chegar à festa que acontecia no segundo andar da mansão, mas foi em vão. O homem acabou entrando na festa. Em passadas elegantes, o homem caminhava devagar por entre as pessoas, fitando-as profundamente nos olhos quando eles se encontravam. As pessoas estavam entregues à dança, não notaram a presença de um intruso. O mordomo, aflito, apenas observava de longe suas ações. Oh...Céus! A condessa não vai gostar disso! O que eu faço? Perguntava a si mesmo.




    - O que ouve Manfred? - perguntou um dos funcionários da casa, vendo a preocupação estampada em seu rosto.




    - Escute, se a condessa perguntar por mim, diga que precisei me ausentar- respondeu Manfred. Deu às costas e saiu.




    Os convidados daquela festa eram pessoas de alta classe, elegantes e luxuosamente bem-vestidas. A sala onde estavam havia sido impecavelmente limpa e decorada para uma ocasião especial. Quando a dança acabou, os convidados da condessa perceberam a presença do homem, embora tivesse boa aparência, seu rosto não era reconhecido por ninguém.




    Num movimento rápido, o homem pegou uma bebida de uma bandeja que um serviçal carregava. Se posicionou num canto da sala, e com seus olhos pretos, a observava. Na cozinha, os empregados da mansão se inquietavam, pois todos conheciam os convidados da condessa e conheciam suas regras rígidas quanto aos penetras. Manfred seria punido e, provavelmente, a ira da condessa recairia em todos, como já havia acontecido antes. Os empregados confabulavam, tentando achar um meio para retirar aquele homem da festa antes que a condessa pudesse vê-lo. E sem causar um alvoroço, pois não queriam correr o risco de desrespeitá-lo, caso fosse algum nobre e poderoso senhor, como suas vestes sugerem. O homem vestia-se mais elegantemente que os dois marqueses ali presentes.




    Por um tempo, o homem misterioso continuou quieto e pareceu se distrair ao observar as pessoas e o ambiente ao seu redor. Mas, numa fração de segundos, seu rosto tomou uma expressão raivosa.




    A senhora da casa entrou na sala e, naturalmente, foi ao encontro de seus convidados, cumprimentando-os. Ela era uma jovem indígena, trazia um vestido em cor de âmbar, na parte de cima um detalhe em franjas vermelhas, o desenho de duas penas azuis na horizontal em volta das laterais e uma saia verde claro, com detalhes em um tom de bege que lembravam chamas de fogo que vinham de baixo para cima do vestido. O belo cabelo preto totalmente preso no alto, trazia um adorno no formato de três pedras retangulares em vermelho, branco e azul escuro. Duas penas amarelas no topo da cabeça, completavam esse penteado extravagante. Todos sabiam que a condessa se vestia sempre de roupas feitas sob medida, que geralmente possuíam detalhes ou padrões indígenas. Ela carregava no pulso esquerdo o desenho tatuado de uma insígnia tribal, no formato de dois triângulos e um deles invertido como se ambos se completassem, o interior dos triângulos era pontilhado. Apesar de jovem e solteira, exigia ser tratada por “senhora”. Seu intuito era coibir futuros pretendentes, que ela julgava serem conquistadores da sua fortuna, herdada de seu pai.




    Àquela altura, já era tarde demais para os criados fazerem qualquer coisa, a condessa fitava o homem intruso e, como era esperado, ficou absolutamente enfurecida.




    - Manfred!




    O mordomo apareceu rapidamente e, desajeitado, tentava secar o suor da testa com um lenço.




    - Estou aqui, minha senhora!




    - Senhor Manfred, o senhor já está nesta casa há bastante tempo, não é?




    - Há duas gerações, minha senhora.




    - E por acaso o senhor sabe o que acontece com criados que não tem uma boa carta de recomendação?




    - Eu posso imaginar, senhora.




    - A única coisa que eu espero é que faça bem o seu trabalho e isso inclui vigiar quem entra ou sai desta mansão. O senhor compreende essa ordem?




    - Absolutamente, senhora.




    - Suponho que mesmo depois de tanto tempo trabalhando aqui, o senhor ainda não tenha ficado cego. Vê aquele estranho senhor parado, bem ali?




    - Perfeitamente bem, senhora.




    - Queira me fazer o favor de o retirar da minha propriedade.




    - Mas senhora, é que ele pode ser...




    - Não me importa quem ele seja, Manfred. Faça o que te pedi.




    - Agora mesmo, senhora.




    Mas, antes que Manfred ou qualquer um dos criados se aproximasse do homem para retirá-lo dali à força, ele tomou o último gole de sua bebida, pôs a taça sobre uma mesa de doces e caminhou para fora da mansão por vontade própria. Nesse movimento, dois criados que estavam ao seu alcance se chocaram, um contra o outro.




    O homem ainda carregava o semblante profundamente enfurecido. Do lado de fora da mansão, deparou-se com uma das empregadas da condessa, uma mulher de cabelo ruivo cacheado e levemente preso. Ela empalideceu ao vê-lo passando por ela, por uma fração de segundos, pareceu tê-la reconhecido. O homem devolveu-lhe um olhar sombrio, um sorriso sagaz e subiu em sua carruagem, fechando rapidamente a porta, enquanto dizia:




    - Não está aqui! Vamos embora.




    A empregada permaneceu no mesmo lugar, observando a carruagem se afastar, com um olhar intrigado. Alguns criados da mansão foram para fora logo em seguida, comentando sobre o que acabara de acontecer.




    - Que coisa mais estranha - disse a empregada Dorothy.




    - Nunca havia visto algo parecido - replicou Manfred- Quem invade dessa forma uma festa particular?




    - Alguém que parecia tão distinto, agiu tão sem classe alguma. Algumas pessoas não sabem ter dinheiro! - afirmou Henrietta, a outra empregada.




    Mas a empregada de cabelo ruivo ignorou a conversa de seus colegas, ficou em silêncio e entrou rapidamente para dentro da mansão pela porta de serviço.




    ...




    Não muito longe dali, acima das colinas, por entre as nuvens e sem que ninguém soubesse, existia um lugar onde uma menina vivia sozinha. A vida não era tão ruim para Ethell Endler, aos quatorze anos era muito inteligente para o pouco acesso que tinha ao conhecimento, sua estante de livros velhos não era atualizada desde mil oitocentos e vinte e três. Morava numa casa pequena e acolhedora, cercada por um jardim. Ethell não plantava, nem comprava comida na cidade, mas na sua dispensa não faltava nenhum tipo de alimento. Ela era mantida por Dasmagoto, um mago acusado de traição, preso em Talazark, condenado à solidão eterna. Ethell não o conhecia pessoalmente, nem mantinha qualquer contato com Dasmagoto, mas o mago era o seu tutor, sem jamais ter a possibilidade de não o ser. Qualquer tentativa do mago em abandonar os cuidados com a menina lhe provocava mal-estar físico, vertigens e enjoos severos, que poderiam levá-lo à morte. Uma maldição imposta pela mãe de Ethell.




    Ethell nunca esteve realmente entediada, embora vivesse sozinha, sempre havia muitas coisas para fazer durante o dia. Ela cuidava daquele jardim tão lindo, lavava as roupas feitas por ela mesma e deixava sua casa sempre arrumada. Mas, às vezes se perguntava o porquê se dava ao trabalho de fazer tudo aquilo, se nunca não iria receber uma visita... Ela estava só, ninguém fora de lá sabia de sua existência, exceto o mago. Quando se questionava, no mesmo instante, se corrigia, dizendo a si mesma que tudo o que fazia era para ela.




    De tempos em tempos, Ethell ia um pouco além do seu jardim, se sentava no chão e olhava para baixo e em questão de segundos, uma parte do gramado tornava-se transparente, assim, ela podia ter uma pequena e limitada visão do mundo que existia abaixo dela. Ethell podia ver as colinas, as aldeias ao longe e as crianças que se fartavam de brincar. Muitas vezes, por causa da distância, não distinguia adultos e crianças, e isso a chateava. Por vezes, usava uma luneta marítima, que há pouco tempo havia aparecido debaixo da sua cama, dentro de uma caixa. Com a ajuda dessa luneta, mesmo ainda que de muito longe, enxergava tão bem os rostos das pessoas, que quase se sentia estar mesmo lá, junto delas. Ethell se tornou uma ótima leitora labial e ela se entretinha a “ouvir” o que as pessoas conversavam, suas histórias, seus dramas, suas piadas... No entanto, depois de algum tempo observando as pessoas, ela se dava conta que estava cercada pelo silêncio, que não podia ouvir as vozes das pessoas e isso a trazia de volta à sua realidade.




    Ethell não estava naquele lugar apenas para cuidar daquele jardim ou porque, talvez, não quisesse estar com as outras pessoas. Ela não sabia exatamente o porquê tinha que viver sozinha, naquela nuvem. Ela queria ver as pessoas e conversar com alguém além do vento, queria correr pelas colinas e brincar como as outras crianças. Ethell não sabia bem o que sentia em relação àquele lugar que ela chamava de lar, não sabia como sair e mesmo que soubesse, não tinha certeza se teria coragem depois de tantas advertências dadas pela madrinha Callow, que há um ano tinha falecido. A madrinha sempre fazia questão de lembrá-la que não era seguro sair dali. Antes de ficar completamente sozinha naquela nuvem, Ethell viveu por treze anos na companhia de sua aborrecida madrinha Callow, que sempre estava reclamando ou lhe contando terríveis histórias sobre a sua vida antes de ela nascer.




    Tudo o que Ethell sabia sobre sua vida era o que a madrinha a havia contado, não tinha certeza se eram histórias verdadeiras ou coisas inventadas para atormentá-la. A menina não conseguia afastar de seus pensamentos uma noite em específico na qual ela e Callow tiveram uma breve discussão. Sua madrinha encontrava-se em sua cadeira de balanço na cozinha, lendo, muito concentrada as páginas de um livro de álgebra, quando percebeu Ethell entrando na casa. Ela entrava sorrateiramente, de forma lenta e muito silenciosa, tomando cuidado para fazer o mínimo de barulho possível, mas seu esforço fora em vão. Ethell fazia a mesma coisa quase todas as noites e Callow sabia que a menina tinha esperança de ver a sua mãe. Fechando lentamente a porta, Ethell caminhou até seu quarto, segurando suas botas pretas na mão direita. Quando Callow parou de fingir que não estava ouvindo, deitou o livro sobre o colo e a conversa se iniciou.




    - Pare aí mesmo, menina - pediu Callow.




    Ethell gelou no mesmo minuto e se virou lentamente em direção à madrinha, respondeu de forma atrapalhada.




    - Madrinha, eu... Eu só estava...




    - Ela não vai voltar. Não consegue entender isso?




    - Ela vai sim!




    - Sua mãe te deixou aqui para morrer.




    - Ela não deixou.




    - Por que você acha que, mesmo depois de todos esses anos, ela ainda não veio te ver?




    - Ela pode estar fazendo alguma coisa importante.




    - Posso afirmar que ela não está – insistiu, impiedosa, a madrinha.




    - Não, a senhora não pode afirmar uma coisa dessa!




    - Está me chamando de mentirosa?




    - Não, claro que não. Só estou dizendo que...




    - Amanhã você fará tarefas extras, em matemática. Veremos se você é tão boa com números quanto é mal-educada.




    - Ah madrinha, é claro que eu sou boa com números.




    - Você é uma menina arrogante!




    - Essa é a sua opinião, madrinha.




    - Se sua mãe estivesse aqui, ela concordaria.




    Ethell inclinou a cabeça para a esquerda e se aproximou de Callow, encarando-a com seriedade no olhar, então disse:




    - Talvez ela concordasse comigo em te jogar para fora desta nuvem!




    Callow silenciou e olhou para Ethell com um semblante carregado de espanto, e foi essa expressão que não saiu da mente da menina, que ficou repassando a conversa mentalmente muitas vezes depois.




    Callow se perguntava como seria possível que, sem influência direta, sua afilhada estivesse falando do mesmo modo que a mãe. Ethell por sua vez, não tinha realmente nenhuma outra referência sobre sua mãe e mesmo assim, ela não acreditava em absolutamente tudo que sua madrinha falava sobre ela. Também não era sempre que Ethell ouvia certas coisas serem faladas e permanecia ouvindo apenas. A menina também não possuía nenhuma fotografia ou alguma pintura para saber como era o rosto da mãe, não fazia a menor ideia de que se parecia tanto com ela. A madrinha nunca falou sobre seu pai, nem mesmo o seu nome. A madrinha de Ethell lhe ensinou muitas coisas importantes, principalmente a ler e escrever, porém sem muita paciência e amabilidade para esse tipo de tarefa. Callow era uma senhora de meia idade, um tanto amarga, quase nunca sorria. Tinha os cabelos grisalhos, tinha um topete bem alto e elegante, era muito vaidosa. Usava vestidos pretos ou jogava um xale preto por cima das roupas de cores alegres, como se estivesse sempre de luto. Um dia, Ethell acordou e foi preparar seu café da manhã como normalmente fazia, quando percebeu que sua madrinha não se juntou a ela, decidiu ir até seu quarto para chamá-la, mas sua madrinha não estava lá e em nenhum outro cômodo da casa. Sua madrinha simplesmente havia desaparecido. Ethell não tinha a quem questionar, não havia ninguém que pudesse responder suas indagações. Percebeu que estava completamente sozinha agora, sua única distração e consolo era observar a vida em movimento, olhando para baixo, através das nuvens, acompanhar os desconhecidos que trabalhavam e até aqueles que não faziam coisa alguma.




    Por seus pensamentos insistentes em Callow, Ethell desistiu de observar as pessoas naquele momento do dia, ela entrou em casa para brincar fazendo de conta que ela vivia entre as pessoas em um lugar engraçado, onde conversava com um fazendeiro e quaisquer outras pessoas que ela imaginasse. Ethell falava com a decoração de sua casa enquanto andava de um lado para outro, como quem encena em um palco. Alguns objetos era grandes amigos e bons ouvintes, havia a ampulheta, o esfregão, o relógio de pêndulo, uma taça de cristal e o estojo de couro, o mais nobre de todos os seus coadjuvantes, pois guardava uma pequena coleção de tesouras de sua mãe.




    No instante em que guardou o estojo na estante, a menina olhou em volta e se deu conta de que eram apenas o vento e o nada com quem ela estava brincando. Se enfureceu e lançou a taça de Callow contra a parede, caiu em prantos e se agachou devagar enquanto soluçava. Perguntava para si mesma: por que você foi embora? Por quê? Deus! Por quê?... Devia ter ficado. Ela queria que a madrinha estivesse ali! ... Por que ela não voltou?




    Naquela manhã de quinta-feira, dia 3 de agosto de 1837, Ethell se levantou do chão, bateu fortemente a porta da frente atrás de si. Sentou-se no chão do quintal de sua casa e abriu a nuvem, olhando para baixo avistou um menino que parecia estar procurando por algo. As crianças nas colinas estavam todas correndo e fugindo para longe dele. Ethell reconheceu aquele menino que quase sempre brincava por ali sozinho. Era Sebastian. Quando não estava brincando, ele tinha o costume de se deitar sobre a grama, onde passava um tempo olhando para o céu. Infelizmente ele não podia ver a casa de Ethell nas nuvens, não apenas por causa da altura, mas porque a nuvem na qual Ethell se encontrava era encantada, o que a tornava invisível.




    Ethell notou que o menino estava com um jeito diferente naquele dia, ele parecia muito preocupado e parecia procurar algo que deveria ser muito importante no chão.




    Sebastian estava inquieto daquela maneira porque havia perdido um colar, uma joia que também era uma lembrança de família, que havia pertencido à sua falecida mãe, a única coisa que ele tinha dela. Durante sua busca pela joia perdida, Sebastian não percebeu o tempo e a distância que tomou, quando olhou para trás viu as montanhas pequeninas, o que claramente significava que ele estava muito longe de casa. Lembrou-se da lenda que dizia que aquelas colinas eram mágicas, que do cume delas seria possível espiar uma menina que vivia sobre as nuvens. Seria verdade? Como poderia existir uma menina morando nas nuvens?




    De qualquer maneira, naquele dia, ele não tinha tempo para dar atenção às antigas lendas que ouvira na infância. No entanto, conforme Sebastian adentrava àquelas colinas, sua curiosidade se aguçou, sentia uma atração inexplicável, como se estivesse a ser guiado. Até que alcançou um enorme buraco no chão, de grande extensão, parecia que parte dele estava faltando, como se tivesse sido retirada do chão.




    Sebastian pensou que seria melhor dar meia volta e ir embora, mas naquele instante viu algo sendo refletido em seus olhos pela luz do sol, se aproximou para ver melhor o que era e para sua surpresa, era o seu colar que procurava!




    - Achei! Não posso acreditar, eu encontrei! - ele gritava em meio a vastidão na qual se encontrava. O menino corria e pulava dando saltos de alegria, não conseguia entender como o seu colar fora parar ali, pois não se lembrava de ter estado naquele local tão longínquo antes.




    Das nuvens, Ethell o observava, também vibrando com a felicidade de Sebastian. Se pôs de pé, pulando e batendo palmas enquanto dizia isso, que maravilha!




    Ethell se deu conta que era uma coisa boa a sua madrinha não estar ali naquele momento pois, se Callow a visse comemorando algo, provavelmente ela ficaria de castigo e passaria um bom tempo trancada em seu quarto, sem poder observar as pessoas.




    Sebastian não parecia tanto com os meninos de sua idade, ele ainda gostava de brincar, mesmo que sozinho e enxergava tudo de uma forma única. Realmente Sebastian não pensava ainda como um adulto, mas ele também não pensava mais como uma criança. Ethell se perguntava por que um menino tão especial como ele podia ser tão rejeitado por todos que o conheciam?




    Para Sebastian, ter aquele colar de volta era um alento, mas, de alguma maneira estranha, ele tinha a certeza de que nunca o perderia de fato, era como se fosse algo impossível de acontecer. Sebastian havia vivido com seu amado pai, Sigmar Bert Reinhard, por 13 de sua vida, os dois trabalhavam juntos como ceifadores e cuidavam um do outro. Até que um dia o pobre homem caiu em uma terrível doença e veio a falecer. A mãe de Sebastian, a senhora Darlene Willows Lehmann Reinhard, faleceu no dia em que ele nasceu. O menino aprendeu a se defender sozinho, muitas vezes, em noites com grandes tempestades, tentava enganar o medo do som que vinha do céu, daquilo que para ele parecia ser um dilúvio, lutava contra medo do escuro ou do que poderia haver nele.




    O maior medo que Sebastian tinha era de estar só, a solidão quase sempre o atordoava. Para esquecer um pouco de todos os seus medos, ele se lembrava das histórias que o seu pai lhe contava sobre a mãe Darlene, do quanto ela era alegre e ficava ainda mais bonita quando seu cabelo se desarrumava, do quanto amava ter sua própria família. Aquelas histórias traziam um grande conforto para a alma angustiada de Sebastian, que às vezes se culpava pela morte da mãe, que se não fosse por ele, ela ainda estaria lá, viva e feliz. E, talvez seu pai também estivesse.




    O pingente daquele colar de cordão verde era de prata, tinha um formato que se assemelhava a um escudo, no centro havia uma pedra de citrino lapidada, redonda e laranja, muito misteriosa para Sebastian. Era incrivelmente leve e confortável de usar.




    Agora que ele havia encontrado o que tinha perdido, estava na hora de voltar e ir para o seu trabalho. Mas quando Sebastian levantou seu pé direito para andar e ir embora, uma voz grave e distante falou onde é que você pensa que vai com a linda joia que eu encontrei?




    Sebastian ficou confuso, pois olhou à sua volta e não viu ninguém em nenhum lugar por ali. Não sabia de onde vinha aquela estranha voz e pensou que poderia ser um ladrão escondido em algum lugar, então, respondeu:




    - Hum... Me desculpe, mas isto era da minha mãe e é muito importante para mim.




    Não obteve resposta. Sebastian pensou ter se livrado do tal ladrão e retornou à sua vila. Quase chegando, ainda na entrada, foi novamente surpreendido por uma voz falando a ele. Mas essa voz era diferente, era leve, feminina e dócil, embora distante e um pouco abafada. Ela apenas disse um olá!




    Sebastian parou de andar, olhou novamente a seu redor e novamente não viu ninguém que parecesse estar falando com ele. As pessoas estavam entretidas em seus afazeres e nenhuma delas estavam olhando para ele. Sebastian, intrigado, se questionou se estaria ficando louco, mas apenas para ter certeza ele perguntou:




    - Quem disse isso?




    - Você não pode me ver, mas eu vejo você daqui do alto – respondeu a voz misteriosa.




    Ao ouvir, Sebastian arregalou seus olhos e fugiu correndo como nunca antes em sua vida!




    Desta vez, não foi a colina quem falou com Sebastian, foi Ethell.




    Ela ficou um pouco desapontada com a fuga de Sebastian, pois era a primeira vez que tentava se comunicar com alguém sob as nuvens. Embora soubesse que poderia fazê-lo, sua madrinha a havia advertido muitas vezes que poderia ser perigoso, que poderia sair de controle, causar desconforto a si mesma e às pessoas da vila, pois ela jamais poderia se revelar ou sair das nuvens. Ethell não poderia fazer amizade com ninguém, só iria sofrer com isso se tentasse, era o que sua madrinha sempre lhe dizia. Mas, naquele momento, ela seguiu seu impulso de falar com Sebastian, na esperança de que a madrinha estivesse errada.


  




  

    CAPÍTULO DOIS




    Bem -Vindo Ao Meu Mundo




    Quando Sebastian chegou em casa, ele trancou rapidamente a porta, ficou encostado nela de olhos fechados e com sua respiração ofegante, pois estava completamente apavorado e seu coração batia muito rápido. A casa, na qual Sebastian morava, estava praticamente caindo aos pedaços, era pequena e fria demais no inverno, e distante das outras casas.




    Quando seu pai morreu, Sebastian não seguiu com o trabalho de ceifador e, para sobreviver, foi trabalhar na mansão de uma senhora muito rica e soberba. Ele acreditava que a riqueza combinava perfeitamente com ela, a condessa Ulay Jank, achava que ela não era uma pessoa má, mas alguém que apenas não mostrava muito seu lado bom.




    A íris dos olhos de Sebastian lhe conferia uma característica muito particular e inusitada, pois trazia um tom avermelhado, mas escuro do que o sangue, seus olhos eram cativantes e amáveis ao mesmo tempo, como ele próprio. Seu bom porte físico, talhado na ceifa, chamava a atenção, era alto, charmoso e consideravelmente bonito. Mas, por esses mesmos motivos, ele era desprezado, sua aparência destoava do biotipo das demais pessoas daquele vilarejo. Seu pai o protegeu com grandes esforços quando era vivo, não entendia por que seu filho possuía os olhos daquela cor, mas acreditava se tratar de alguma simples anomalia, nada que suscitasse medo, perigo ou que fosse coisa de outro mundo. O honesto homem nunca permitiu que se formassem maiores opiniões sobre o filho, mas quando Sebastian ficou órfão, tudo mudou.




    Ninguém quis cuidar dele, nem mesmo ajudá-lo de alguma forma, o orfanato também não o aceitou. disseram ainda que, enquanto Sebastian trabalhasse, ele era completamente capaz de viver sozinho. E mesmo que as coisas fossem dessa forma para ele, Sebastian achava bom ter algo diferente, nunca aprendeu o conceito de que ser diferente o tornava especial, mas ele entendia como alguma coisa parecida com isso.




    A condessa Ulay o achou interessante, foi assim que ele conseguiu facilmente o emprego. Ela o exibia para suas visitas mais importantes, dizendo que Sebastian era um verdadeiro mistério da natureza.




    Ele não tinha certeza se poderia considerar as palavras da condessa um elogio ou uma ofensa, pois pensava que, se não fosse por seus olhos vermelhos, ele seria considerado apenas mais um menino como todos os outros. Isso seria bom ou ruim?




    A curiosidade em relação aos seus olhos crescia cada vez mais com o tempo, ouvia boatos maldosos, falando sobre maldição e o perigo que ele representava para as pessoas. Ele temia por sua própria vida e se perguntava por quanto tempo mais conseguiria se proteger...




    Um dia, após ser ameaçado de morte por alguns valentões embriagados, saiu em fuga, refugiou-se numa casa velha. Encostado na porta, ele suspirou e retirou o colar do pescoço, segurou-o na mão direita, desejando desesperadamente que aquela sensação de medo o abandonasse o quanto antes.




    Ele tinha que se acalmar, pois em poucas horas estaria diante da condessa Ulay, em sua mansão. Suas vestimentas eram simples, vestia uma camisa branca, um colete vermelho, uma calça marrom que cobria até a metade do tornozelo. Nos pés, calçava velhas botas marrons. Para o período de inverno possuía um único casaco marrom opaco. Seu cabelo loiro e liso vivia desgrenhado. E, agora, depois daquela fuga, estava completamente coberto pela poeira.




    - Mas o que foi aquilo?! - perguntou-se, em voz alta.




    Alguns minutos se passaram e, mais calmo, Sebastian começou a ficar preocupado, pois sabia que não poderia ir trabalhar naquele estado. Seu coração ainda batia muito rápido e ele deveria começar a aprontar seus instrumentos de trabalho em breve, mas como?




    Quando, de repente, ele notou um brilho estranho na mão em que segurava seu colar, trouxe-a para perto de seu rosto para ver melhor e notou que a luz vinha do colar! Ele se assustou tanto que jogou o colar para longe de si. Logo em seguida, observou, ainda perplexo, seu colar brilhando. A luz lhe trazia uma sensação de calmaria muito forte, ele ficou admirando por alguns segundos e percebeu que ela mudava de cor, de branca passou para laranja e então começou a soltar algumas faíscas de dentro do colar, Sebastian se assustou novamente e bateu com as costas na porta. Se levantou do chão, tapando seus olhos com as mãos, ofuscado com aquele brilho que agora iluminava todo o ambiente onde estava. O menino não conseguia abrir os olhos, estava ficando apavorado, até que sentiu uma corrente de ar fresco balançar seus cabelos. De repente, a sensação que tinha era de ainda estar nas colinas, a céu aberto. Ele escutou claramente o chilrear dos pássaros cantando e, nesse momento, a curiosidade falou mais alto e finalmente ele abriu os olhos. Mas para o que viu, ele não tinha a menor explicação.




    Sebastian se encontrava em um imenso e belo jardim, olhou ao redor e nada reconheceu. O colar estava jogado no gramado a poucos centímetros dele, aproximou-se e o pegou, enquanto se perguntava como foi parar ali, de forma tão célere. Tudo o que ele via era alegre, o lugar era tão tranquilo, não se parecia nada com o mundo isolado e sombrio no qual vivia. Havia uma casa um pouco mais à frente, ela tinha um estilo nunca visto antes por ele. A casa era incrivelmente colorida, suas portas e janelas tinham um lindo formato que ele não seria capaz de descrever. Sebastian andou lentamente até ela, bastante curioso, bateu na porta e esperou, mas ninguém apareceu. Se ele estivesse perdido em alguma rua de sua vila jamais entraria sem permissão. Mas ali, naquele local irreconhecível, pensou que o habitante da casa pudesse entender seu desespero, então entrou.




    Lá dentro era muito aconchegante, porém tão bizarra quanto parecia ser por fora. Estava bem arrumada e com poucos móveis, era tão aprazível que ele sentiu um imenso desejo de morar ali. Muito melhor que o pequeno muquifo que ele tinha como lar, e bem mais confortável do que a enorme mansão da Condessa Ulay, sempre agitada e cheia de criados correndo em todas as direções com um objetivo diferente.




    - Olá... Tem alguém aqui? - ele perguntou enquanto caminhava pela sala- Desculpe por entrar assim, mas eu preciso de ajuda...




    Chegando na cozinha, seus olhos se encantaram com a mesa farta à sua frente, nela havia bolos, pães, manteiga, tortas, sorvete, água, vinho, uvas, maçãs, purê de batata e até um frango assado. Ele estava com muita fome e não eram todos os dias em que ele conseguia se alimentar antes do trabalho. Neste dia, o pobre menino estava faminto e não pôde resistir ao cheiro. Ao esticar o braço para pegar uma fatia de pão, ouviu a maçaneta da porta da frente girar. Alguém estava vindo, e assustado ele correu para se esconder, abriu uma porta e entrou na despensa. Por uma fresta da porta entreaberta pôde observar uma menina andando pela casa, ela parecia ter mais ou menos a mesma idade dele, 14 anos. A menina segurava uma cesta de flores nas mãos e cantarolava num tom suave e reconfortante de se ouvir.




    A menina descansou a cesta na mesa e recolheu as flores. Da dispensa, Sebastian a observava atentamente, notou que ela era alta como ele, tinha a pele alva, usava um vestido amarelo de mangas longas e rendas nas pontas, a saia tinha arabescos em alto relevo e chegava até a altura dos joelhos. Ela usava também um colete e um avental azul escuro, calçava botas pretas de couro com o cano longo e meias brancas cumpridas. Seus cabelos castanhos e naturalmente cacheados, roçavam seus ombros e estavam levemente presos por uma fita de cor azul. Pela vestimenta, Sebastian considerou se tratar de uma pessoa da nobreza e essa possibilidade o deixou em pânico, com mas medo ainda de ser descoberto.




    No momento em que a menina se virou, ele notou que ela usava no pescoço um colar semelhante ao dele. Tentando ver melhor, Sebastian se aproximou demasiadamente da porta, que se abriu e ele se precipitou sobre a menina. Ela levou um susto e derrubou no chão o vaso de vidro que iria usar para acondicionar as flores. Ambos se entreolharam assustados e em silêncio.




    De repente, a menina de olhos verdes, rosto oval e pouca bochecha abriu um sorriso de felicidade genuína, Sebastian levantou-se rapidamente do chão.




    - Antes de gritar eu peço que me escute, eu vim parar aqui por acaso e então eu vi a sua casa... Sebastian tentava se explicar- Eu bati na porta, mas... Olha eu juro que só entrei para procurar ajuda.




    - Eu acho que te conheço! - disse a menina- Sim, conheço sim. Eu falei com você hoje mais cedo e você fugiu correndo, qual é o seu nome?




    - Espere um instante. Foi você quem falou comigo antes?




    - Sim, fui eu. Peço desculpas se o assustei, não foi minha intenção.




    - Oh, não! Eu não me assustei, eu só estava... Com pressa. Me chamo Sebastian. Sebastian Reinhard.




    A menina esticou a mão para cumprimentá-lo.




    - Sou Ethell Endler- respondeu ela.




    Os dois apertaram as mãos e Sebastian perguntou:




    - Mas onde você estava? Eu não vi você, se tivesse visto não teria fugido, quer dizer... Eu não teria ido embora.




    - Ora eu estava bem aqui. As pessoas lá do chão não podem me ver nesse lugar, escondido aqui no alto.




    - No alto de quê?




    - Nas nuvens, Sebastian.




    Ele arregalou os olhos surpresos, não podia acreditar no que tinha ouvido e perguntou novamente para se certificar se havia ouvido direito.




    - Nuvens?! Nuvens de verdade?




    - Com toda a certeza.




    - Mas, isso não é possível.




    - Bem, talvez não seja, ou não devesse ser. Mesmo assim, é onde estamos agora.




    - Nós vamos para o céu quando morremos, eu não estou morto. Estou?




    - Oh não, aqui não é céu, pelo menos não esse que está pensando. Aqui é apenas parte do céu das nuvens que você vê durante o dia.




    - Então a lenda é real! - ele sussurrou.




    Ethell franziu o cenho e inclinou o corpo para frente.




    - O que disse?




    - Nada, eu...




    Os olhos de Sebastian voltaram-se para a mesa cheia de comidas, que exalava um perfume divinamente arrebatador e Ethell notou. Gentilmente mudou o rumo da conversa e perguntou se ele estava com fome. Ele, envergonhado, não conseguiu responder que na verdade estava mesmo era faminto.




    Ethell, sem perguntar mais nada, foi até o armário e depois dirigiu-se até a mesa pondo mais um prato.




    - Não fique parado aí olhando, venha. Sirva-se.




    - Quer que eu... Coma? - perguntou Sebastian pausadamente.




    - Você está com fome, não está?




    - Bem, sim, mas eu...




    - Então você deve se sentar e comer.




    Sebastian caminhou devagar até a mesa e se sentou, permaneceu vidrado na comida sem se servir, na verdade ele nem pensava em fazer isso.




    - Vai esfriar- alertou Ethell com gentileza. E começou a se servir.




    Sebastian colocava no prato um pouco de cada coisa, aquela era uma situação muito diferente para ele, pois não estava acostumado a tamanha fartura. Nesse momento, Ethell juntou suas mãos e abaixou a cabeça, agradeceu em oração pela refeição e Sebastian lembrou que ele não fazia tal coisa desde que seu pai faleceu. Decidiu fechar os olhos e com as mãos no coração, ele também agradeceu. Usando um garfo, Sebastian levou à boca um pequeno pedaço de frango e logo começou a comer confortavelmente.




    - Como você... Onde se consegue tanta comida morando por aqui? - perguntou ele.




    - Dasmagot, ele repõe a minha comida para mim- respondeu Ethell.




    - É o seu pai?




    - Não. Dasmagot é um mágico.




    - Um mágico? E onde ele está?




    - Nesse momento ele se encontra aprisionado em Talazark.




    - Tala... O que?




    - Talazark. É uma dimensão mágica.




    - E como ele repõe seu estoque de alimentos se não pode estar aqui?




    - Eu não sei, eu nunca o vi.




    - Ele também te dá roupas?




    - Oh não, eu fiz esse vestido.




    - Hum! Isso está ótimo.




    - O que você estava fazendo nas colinas hoje?




    Sebastian limpou a boca, de forma desajustada, tocou no seu colar e respondeu:




    - Eu o tinha perdido.




    Ethell voltou a comer, satisfeita com a resposta. Eles passaram um bom tempo conversando enquanto comiam, a etiqueta não era a coisa mais importante naquele momento, porém nenhum dos dois falou uma palavra de boca cheia. Ethell estava se divertindo muito almoçando com Sebastian e eles pareciam ter se tornado bons amigos, era como se eles já se conhecessem a vida toda. Porém, toda aquela sensação agradável não fez Sebastian se esquecer de como seu dia começou tão louco, e do jeito estranho de fazer uma amiga. Ele sabia que não estava sonhando, Ethell era real, a comida quente que ele estava comendo era real e aquilo tudo era real, pois ele podia sentir a sensação. Mesmo assim, Sebastian tinha dificuldades para aceitar que estava de fato numa nuvem.




    Ele também percebeu que Ethell o tratava com gentileza, diferente do tratamento que recebia na vila, ela nem havia lhe perguntado algo sobre os olhos vermelhos. Não pareceu incomodada com a sua presença, mesmo diante da forma como se conheceram. Ele estava realmente feliz em estar ali e Ethell parecia ser alguém em quem ele podia confiar, e ele podia.




    - Ainda não sei como eu vim parar aqui- disse Sebastian raspando o prato.




    - Eu também não sei como, ninguém nunca veio aqui- afirmou Ethell.




    - Ninguém?! Bem... Imagino que seja porque fica nas nuvens, como você disse.




    - Na verdade... É pouco mais do que isso.




    - É mesmo? Não consigo imaginar nenhuma limitação maior.




    - Mas ela existe...




    Sebastian se calou imediatamente, achou que talvez estivesse começando a se tornar inconveniente, entendeu que para Ethell era normal viver lá e ele não queria fazer nenhuma pergunta que pudesse chateá-la. Notou o esforço que ela estava fazendo para não falar muito sobre o local no qual eles se encontravam.




    Sebastian observou em silêncio o prato vazio, da boa e quentinha comida, que ele havia acabado de comer.




    - Esta foi a melhor refeição que eu já fiz na vida! - exclamou ele- Obrigado por dividir comigo.




    Ethell sorriu e agradeceu o elogio assentindo com a cabeça. Ela estava feliz por ter alguém com ela naquele lugar.




    Mas, ao mesmo tempo, estava preocupada, pois ter uma pessoa de verdade conversando e almoçando com ela era uma experiência nova. Ethell não sabia o que Sebastian iria fazer depois de sair dali ou se iria ficar preso lá também. Esse destino, Ethell não queria para o seu único amigo, mas ela também não queria dizer nada que pudesse assustá-lo. Ela se levantou da mesa para retirar seu prato e Sebastian se levantou em seguida, retirando o seu também, enquanto eles arrumavam a mesa, ele olhou mais atentamente para o colar no pescoço de Ethell.




    - Desculpe, eu... Não pude deixar de notar que o seu colar... Bem, ele se parece muito com o que eu tenho, olha- disse Sebastian segurando o pingente do seu colar.




    - Que estranho isso... Eu achava que o meu colar era único no mundo. Ele era da minha mãe e a minha madrinha me disse que queria me proteger, por isso ela fez esse lugar.




    - Sua mãe fez esse lugar? Mas, como?




    - Sim, mas é difícil de explicar como...




    - Por que ela quis te proteger, de quem ou do quê?




    Ethell abaixou a cabeça e se dirigiu lentamente até a pia, deixando os pratos lá. Depois se sentou numa cadeira onde costumava costurar alguma coisa para se distrair e, por um instante sentiu uma enorme tristeza. Ela nunca teve que responder a essa pergunta para outra pessoa antes, para a qual ela própria não tinha a resposta. Ethell já não tinha mais esperança de sonhar em conhecer o mundo que existia em terra firme.




    - Existem muitas coisas sobre esse lugar ou sobre a minha mãe que eu mesma desconheço, e as coisas que eu sei, sequer tenho certeza se são verdadeiras- respondeu ela.




    - Peço desculpas se faço muitas perguntas.




    - Não, tudo bem. Falar sobre isso não é um grande problema.




    - Você sempre viveu aqui, nunca desceu para o lugar de onde eu venho?




    Estranhamente, Sebastian lhe passava uma sensação de segurança. Seria isso o que as pessoas chamam de confiança? Pensou Ethell. Ela decidiu, por fim, contar-lhe tudo o que sabia sobre aquele lugar mágico.




    - A verdade, Sebastian, é que não posso sair. Não há saída, pelo menos não que eu saiba. Minha madrinha sempre me disse que nós iríamos morrer aqui- explicou ela.




    - Morrer aqui? Mas isso é... É terrível!




    - Talvez seja, às vezes eu sinto que é, outras vezes eu apenas não penso muito nisso.




    - Você nunca quis ir para outro lugar?




    - Que tipo de lugar? – indagou ela.




    - Um bem longe daqui, para conhecer.




    - Bem, sim, é claro que sim. Mas eu acho que já estou nesse lugar bem longe. – Sorriu ironicamente divertida.




    - Senhorita, existem inúmeros lugares longínquos pelo mundo onde ainda estaria perto de outros.




    - Sim. Mas ainda me parece perda de tempo sair de um e ir para qualquer outro desses. O senhor não concorda?




    - Ir para algum lugar longe não me parece muito pior do que viver...




    - Aprisionada? - completou Ethell.




    Sebastian olhou para baixo.




    - Você já tentou sair? - perguntou ele.




    - Não, nunca. E por que eu tentaria? Lá embaixo não seria seguro para mim de qualquer forma.




    - Por que não? – ele quis saber.




    - Tem uma história que a minha madrinha sempre me contava quando eu perguntava, mas... Essa não é uma história boa de se ouvir.




    - Eu gostaria de ouvir.




    - Tenho certeza de que sim, só estou pensando em sua sanidade mental.




    - Não pode ser tão ruim. Me conte.




    - É uma história melancólica, talvez em uma outra hora.




    - Será que posso perguntar... Onde está sua madrinha?




    Ethell deu de ombros e disse que não sabia.




    - Você não sabe?




    - Um dia eu acordei e ela já não estava mais aqui, eu a procurei por todo lado e nada!




    - Bem, as pessoas não desaparecem assim... Se as coisas são como você diz, então... Para onde ela poderia ter ido?




    - Oh, se eu soubesse, teria ido com ela. Mas...




    - Mas...?




    - Penso que ela não me queria por perto, se quisesse, teria me levado junto, você não acha?




    - Eu acho que sua madrinha parece ser alguém detestável.




    - Ela não era. Só estava triste, eu acho. Compreendo as motivações que ela teve para ir.




    - Motivações... para deixar sozinha uma garotinha como você?!




    Ethell abriu um discreto sorriso.




    - As pessoas tendem a fazer coisas que elas não devem- disse ela.




    - Bem, isso é verdade, você está certa- Sebastian concordou com ar reflexivo.




    Sebastian foi tomado por uma grande sensação de tristeza, ficou preocupado em partir e deixá-la ali, novamente sozinha, como antes fizera a madrinha de Ethell. Ele entendia o quão ruim era essa sensação e, no caso de Ethell, ela se encontrava completamente isolada. Sentia que, além de ser injusto, era algo totalmente inadmissível.




    Percebeu que, agora que a conhecia, não pensava mais em voltar para casa. Ele não queria mais voltar e porque haveria de querer? As pessoas daquele vilarejo o desprezavam, era certo que não iriam sentir a sua falta. Ali, com Ethell, em poucas horas, pela primeira vez em muitos anos, ele se sentia novamente acolhido.




    - Eu poderia ficar aqui? - perguntou ele.




    Ela ficou espantada com a pergunta dele, respondeu-lhe gaguejando que era suposto ele não desejar tal coisa.




    - Bom, eu acho que isso realmente não importa agora, se não há como sair...




    - Eu não sei como você poderia voltar para casa, eu lhe diria se eu soubesse.




    - E eu jamais supus o contrário. Eu apenas não quis ser inconveniente.




    - Lamento que você tenha que ficar, mas de modo algum, isso seria uma inconveniência.




    - Para ser sincero, eu não tenho do que lamentar.




    - Não entendo. Você está dizendo que não sentirá falta de nada?




    - Deixe-me pensar... Eu não tenho amigos e as pessoas que eu conheço tornaram minha vida mais difícil... Eu acho que prefiro ficar aqui- respondeu Sebastian sorridente.




    - Eu acho que está enganado, eu te observo há tempos, você sempre esteve rodeado de pessoas, deve haver alguém de olho em você- disse Ethell em seguida.




    - Tem toda a razão sobre isso, muitas pessoas vivem de olho em mim, o único problema é o que as motivam.




    - O que quer dizer, Sebastian?




    Ele desconversou, não queria trazer àquela conversa a maldade que via nos olhos das pessoas quando elas o fitavam cheias de medo e repulsa. Ela o tratava com respeito, e ele queria manter as coisas assim, então perguntou:




    - Você precisa de ajuda com alguma coisa por aqui?




    - Na verdade, uma ajudinha seria muito bem-vinda, eu fico cansada demais com tantos afazeres.




    - Sei exatamente como é.




    A tarde ia chegando e juntos eles varreram o chão, tiraram o pó dos móveis, lavaram algumas roupas de cama e recolheram cuidadosamente os perigosos estilhaços de vidro do vaso que havia se quebrado antes. Sebastian estava se divertindo com a ideia de limpar uma nuvem, apesar de ele ainda não estar completamente convencido de que se encontrava mesmo em uma. Intrigado com a origem daquele lugar e do motivo de Ethell estar ali sozinha, ele disse:




    - Correndo o risco de parecer muito curioso, você poderia me contar aquela história?




    Ethell suspirou e fez uma breve pausa, então prosseguiu:




    - Muito bem então, já que você insiste...




    ...




    - Talvez isso não se revele! - disse a mulher de cabelo ruivo. A empregada da condessa Ulay vestia uma capa roxa luminosa, sentava-se em um velho sofá vermelho, encostado na parede com janelas de vidro em esquadrias de madeira na cor turquesa. Uma casa de tijolos aparentemente simples e pequena. Havia frascos e livros espalhados por todos os cantos. Um homem que se sentava em uma poltrona amarela e igualmente velha, ouvia-a com atenção.




    - Pretende mantê-la naquele lugar para sempre? - perguntou o homem.




    - Não posso permitir que ela se machuque. – respondeu a empregada.




    - Não está em suas mãos permitir ou não. – disse ele friamente.




    - Significa que não posso evitar, que passei todo esse tempo longe dela em vão? – reclamou a mulher, incrédula.




    A luminosidade em sua capa diminuiu, os olhos dela encheram-se de lágrimas. O homem se aproximou repousando a mão direita sobre suas costas.




    - Você fez o que achou certo, minha querida amiga, mas precisa confiar que ele sabia o que estava fazendo, ele teve o maior de todos os mentores.




    - Ainda acredita nisso? - ela perguntou.




    - Ele acreditava.




    - Ele morreu.




    - Como todos nós um dia também vamos, minha querida.




    - E deixar o fardo para os outros? Isso era o melhor que ele podia fazer? Não tente justificar uma atitude inadequada com palavras bonitas.




    - Você falando sobre atitudes inadequadas soa como hipocrisia para mim, minha amiga.




    - Tentei protegê-la e isso é diferente.




    - Como queira, mas estou realmente surpreso que tenha vindo. Por onde esteve?




    - Não posso dizer.




    - Não confia no seu velho amigo?




    - Não se trata de confiança. Não deve dizer a ela que eu estive aqui.




    - Isso não é proteção, é egoísmo.




    - Ele foi egoísta e você acha que ele fez uma coisa boa. Ele a deixou sem escolhas! – disse ela.




    - Ela terá escolhas. De alguma forma.




    - Incertezas e mais incertezas, você não tem certeza de nada também. – Ela perguntou fitando-o diretamente, sustentando o contato visual.




    - A descrença não mudará o que é realmente.




    - E se algum deles a encontrar?




    - Não confia nela, mas espere que ela o faça?




    A empregada engoliu em seco.




    ...
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